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			Sempre tive em minha mente a ideia de escrever. Ela veio com a minha pré-adolescência, onde eu cultivava os famosos diários. Ali tinha de tudo, desde a minha vida até letras de música, mas algo me faltava.


			O tempo passou e essa vontade permaneceu. Confesso que a escondi por algum tempo, devido a vergonha e até mesmo pela falta de coragem. Acontece que a vida é muito curta para não termos coragem! Ela é amiga de quem ousa.


			Por vezes, necessitamos de algum empurrãozinho e alguém que deposite confiança em nós, e são nestes momentos que surgem anjos em forma de gente, carregados de amor e afeto, incentivando os nossos sonhos.


			Enfim... Aquela vontade, aparentemente vazia e sem razão, tornou-se efetiva, viva, lúcida e, o melhor: tem uma causa! Nada como o tempo mostrando a sua razão.


			Este livro não pretende contar a estória de alguém que teve câncer, mas se baseia nisto e relata, de maneira leve e positiva, muitas reflexões que fiz (e ainda faço) durante todo esse período!


			Esperamos abranger leitores de todos os gêneros, sexo, religião. Esta leitura não tem cor, não tem marca, mas é carregada de amor, de energia positiva e de uma vontade imensa de enxergar a vida através das lentes de um arco-íris!


			Bem-vindos e sintam-se a vontade para rir, chorar, rir e chorar e até mesmo descobrir emoções até então desconhecidas que, certamente, vivem aí dentro!


			Vamos?


		




		

			
Uma história de amor


			Nada como começar falando sobre o amor, pois foi assim que começou tudo isso.


			Já conhecia o amor da minha vida há cinco anos. Na época éramos novos, tínhamos relacionamentos diferentes e devido a eles fomos apresentados (obrigada!). Era noite de formatura e todos nós estávamos bem arrumados para a festa que vinha adiante.


			Noite agradável e um “Oi, tudo bem? Prazer!” jamais esquecido. 


			O tempo passou e os devidos relacionamentos não perduraram por muito mais tempo. Engraçado, porque ficamos solteiros num período de tempo relativamente próximo e isso aconteceu novamente, cinco anos depois (e tem gente que ainda acredita que as coisas acontecem ao acaso).


			 Conversa vai e vem, e no passado não saímos disso, devido a motivos diversos (que talvez deem outro livro, pois é sempre bom falar de amor!).


			Ano de 2016 – um ano que não dá para esquecer. Mudanças intensas na minha vida, descoberta de um tumor no ovário da minha mãe. Cirurgias, quimios, uma página criada no facebook. Milhões de pessoas torcendo, rezando, mandando mensagens positivas e sendo atraídas por aquele contexto atípico quando se trata de uma doença como essa: uma família unida, levando – de alguma forma – uma mensagem positiva através das redes sociais.


			Dentre as pessoas maravilhosas que encontrei a partir desta caminhada junto da minha família, uma delas se destaca: o Andrews, o meu grande amor! 


			Lá estava ele, sempre comentando e mandando mensagens estimulantes para a minha mãe. E lá estava eu pensando: “Que legal da parte dele agir assim! Elogios – principalmente quando a vaidade feminina está em voga – são sempre bem-vindos!” Chamei para agradecer (e apenas isso, acreditem), e surpreendentemente recebi uma resposta afetiva, que me oferecia um ombro amigo sem interesse de receber nada em troca.


			Já era início de 2017, novamente estávamos nós dois ali, conversando sobre a vida e sobre a nossa recém “solteirisse”. Começava a nascer uma parceria inigualável. Não sei dizer muito bem o porquê, mas eu sabia que queria cultivar àquela pessoa na minha vida, que queria fazer de tudo para deixar ele bem, sempre. Peguei-me pensando: que coisa boa estar com ele! 


			Em pouco tempo de amizade já sentia falta, não conseguíamos ficar sem nos falarmos. Bastaram três saídas, muito assunto e comida envolvidos e estava feito! A oportunidade bateu de novo a porta e aí, meus amigos, não dá para deixar escapar!


			Engraçado sentir a alegria que me invade quando me lembro de todos esses acontecimentos. Ainda é aquela mesma do início, genuína, despretensiosa, leve, vivaz! Orgulho-me de quem amo e por quem sou amada. Conseguimos construir, todos os dias, uma base sólida, uma relação de respeito, confiança e parceria, de risadas e de RECIPROCIDADE!


			Hoje estamos noivos e acredito que uma relação construída na solidez como está sendo a nossa não tem como dar errado. Este foi o primeiro aprendizado diante das mudanças que ocorreram nesta fase: permitir-se amar e ser amado, entregar-se e confiar.


			Portanto, sobre o câncer: ele nos traz amor! Traz pessoas que de fato nos amam e estão dispostas a enfrentar as maiores batalhas pelo nosso bem e pelo bem do outro; que nos apreciam exatamente como somos e que amam a nossa família, sim àquelas pessoas cheias de defeitos, mas que são a nossa base; pessoas que querem estar próximas de nós independente de chuva ou de sol, de crise ou de alegria, elas só querem estar ali. Estão prontas para tudo, estão ali por nós e para nós, elas são o amor personificado. E o Andrews, esse cara que é o amor da minha vida, foi o anjinho que citei logo no início. Ele enxergou e enxerga em mim possibilidades, me vê como pessoa, como mulher, como ESCRITORA! 


			Era o empurrãozinho que faltava para que tudo o que vivi aqui dentro de mim, fosse exposto!


			A ele: todo o meu amor, respeito e dedicação!


			Ao câncer: minha gratidão por todo o ensinamento e maturidade que me trouxe. Gratidão por me fazer enxergar o que realmente importa na vida, QUEM realmente importa e que, de fato, estão conosco sempre, àquelas pessoas que a gente diz que se conta nos dedos, sabe? É sobre isso que precisamos falar!


		




		

			
Sobre as pessoas 


			Como elas fazem o mundo ser especial e parecer um lugar muito mais aconchegante do que acreditamos que ele é. 


			Pessoas dos mais variados jeitos e personalidades e com as mais diversas experiências de vida, todas elas são ricas de alguma forma, porque fazem o mundo brilhar!


			Refiro-me não só ao meu círculo social e familiar, mas também àqueles que encontramos nas sessões de quimioterapia, desde pacientes a enfermeiros. Todos eles nos mostram que ainda há amor, que esperança e otimismo não saem de moda e que a vida bem vivida é o que vale.


			Acredito que quando algo nos limita (ou tenta), começamos a apreciar melhor o ar que respiramos. Passamos a valorizar o simples, que é tão falado, mas tão esquecido. Aqui vale àquela máxima do Pequeno Príncipe: “o essencial é invisível aos olhos”.


			Todas essas pessoas as quais me refiro tem aquele pozinho de pirlimpimpim sabe? Aquela energia boa que nos desperta a vontade de estar por perto sempre!


			Nas sessões de quimioterapia, a impressão que me dava, é que ali, esse pozinho de pirlimpimpim agia mais do que nunca e a magia acontecia. Muita gente acredita e lida com o câncer de maneira pesada, aceitam uma possível limitação que a doença impõe... Mas o pessoal dali, não! Ah, essa gente com vontade viver, que sorri às sete horas da manhã e falam sobre os planos futuros, apesar dos pesares, elas conquistaram o meu coração. Passei a levar a minha vida com mais bom humor e menos cobrança. 


			Existem àquelas pessoas, também, que acreditamos poder contar, mas em algum momento isso se perde e vemos que não, ou pelo menos não do jeito que gostaríamos. O que não é de todo o ruim, já que daí nasce mais um ensinamento de renovação sobre quem importa.


			Em compensação, também têm aquelas pessoas as quais não esperamos nada e é delas que vem a surpresa boa! De repente, esses indivíduos começam a aparecer, trazendo palavras positivas, se dispondo a nos levar para almoçar e passar uma tarde toda no hospital conosco. São mais anjinhos enviados que querem dizer algo como: ninguém está sozinho!


			Estas pessoas não sabem, mas são essenciais; elas não sabem, mas são como se fossem estrelas que deixam tudo brilhando, que nos fazem acreditar simplesmente e que renovam as nossas esperanças a cada dia que passa. Só tenho a agradecer. Muito obrigada a vocês, junto da minha eterna amizade.


			Passar por tudo isso é um presente! Aprendemos a ser mais tolerantes, a enxergar o outro com mais sensibilidade e empatia, buscamos entender melhor as pessoas, nos doamos inteiramente e aprendemos a amar com verdade. O que podemos sentir diante de tudo isso é apenas GRATIDÃO.


			Permitir-se


			Quantas vezes deixamos de fazer algo que gostaríamos por medo ou por pura insegurança? Acontece que para quem passa pela experiência de conviver com o câncer, não há tempo para isso. Na verdade, não me refiro aqui apenas a esta doença, mas sim a qualquer crise ou situações complicadas que nos fazem sair do automático e refletir sobre o que estamos fazendo conosco mesmo e dos rumos que damos às nossas vidas.


			Como disse logo no início deste livro, não quero falar sobre doença, tristeza ou contar toda a jornada pela qual passamos, mas quero lembrar que sempre vale a pena viver e sempre é tempo de mudar, aprender, criar!


			Diante de situações difíceis temos sempre duas escolhas: encarar de forma negativa ou encarar de forma positiva. Se optarmos pela primeira, há vários caminhos, como o isolamento, a depressão, o suicídio e o afastamento das pessoas que amamos. Mas, se optarmos pelo segundo caminho, o de encarar de forma positiva, então recebemos o melhor presente que poderíamos querer: valorizar cada segundo de vida. 


			Começamos a perceber a vida com mais cores, nos apaixonamos cada vez mais por pessoas e por escutá-las, a escuta também é um aprendizado. Se nos apaixonamos cada vez mais por gente, então – consequentemente – passamos a amar com muito mais intensidade e maturidade aqueles que escolhem estar perto de nós, e amar nos dignifica. Cultuamos muito mais as qualidades (nossas e dos outros) do que os defeitos. Passamos a ver o bom de todo mundo, e dá sede de seguir adiante! 


			De repente estamos nos permitindo pura e simplesmente. Aceitamos as mudanças e, consequentemente, a nossa qualidade de vida melhora.


			Eu precisei ser sacudida por esta situação para conseguir enxergar o que eu realmente queria para mim, quem eu sou e do que sou capaz. Mudei de área profissional, entrei em processo de saída da casa dos meus pais, assumi responsabilidades e o meu papel no mundo. Permiti-me e não tenho absolutamente motivo algum para reclamar, em nenhum dia da minha vida! 


		




		

			
O Autoconhecer


			O câncer não é fácil de lidar e não precisamos dele para mudarmos nossas vidas. (Ou precisamos?).  Talvez aqui em casa a gente tenha precisado. Não considero como castigo ou coisas do gênero, apenas procuro entender, à minha maneira, alguns porquês disso tudo.


			Questionei muita coisa e, na verdade são estas questões que, geralmente fazem a gente se mexer e sair da zona de conforto. Isto é o que consiste o nosso autoconhecimento. É saber o que nos move, nos faz bem ou mal, nos faz viver e sair do modo automático que a correria diária nos faz entrar.


			Quando resolvemos nos cuidar e nos amar, prestarmos a atenção em nós mesmos e as coisas fluem de forma natural e mais leve. Os sinais são o surgimento de pessoas positivas ao nosso redor, amores construtivos, oportunidades novas no âmbito do conhecimento e do trabalho. Tudo isso porque investimos em nós mesmos e escolhemos nos assumir como seres humanos que somos. A receita para um bem viver requer ingredientes simples e o primeiro é o amar-se. 


			Acredito que quem passa por uma experiência intensa como esta também aprende a se amar com mais cuidado e atenção. E quando eu falo sobre nos amarmos é em todos os sentidos, desde a aceitação das nossas limitações até a nossa aparência. É valorizar cada parte do nosso corpo e da nossa alma e cada pedaço, vindo do outro, dedicado a nós.


			Ao fim e ao cabo, com amor tudo fica mais fácil.


		




		

			
Vaidade


			Principalmente para mulheres, a passagem por alguma doença como o câncer e por ele propriamente dito é um pouco mais difícil. 


			O câncer não só mexe com o organismo, deixando as pessoas um pouco mais fragilizadas, como também – em muitos casos- tira os cabelos, as  sobrancelhas...A pele resseca e há uma perda de peso nada saudável. 


			Desde a adolescência passei a dar um pouco mais de importância às questões ligadas ao meu corpo. Tentei seguir padrões que não combinavam com o meu biotipo. Nunca fui magra, mas também nunca estive acima do peso. No entanto, o padrão de beleza sempre foi perseguido por mim.


			Hoje em dia, vivenciando e observando tudo  que acontece ao meu redor e a busca doentia por um corpo perfeito que acaba destruindo muitas jovens, deixei a natureza agir. Considero-me uma pessoa saudável, me exercito de três a quatro vezes por semana, como de forma equilibrada e as tentações são deixadas para o final de semana. Simplesmente não me privo de comer o que gosto.


			Quando me vi inserida num contexto de convivência com pessoas de fato doentes e com preocupações bem maiores do que a beleza e o corpo, assumi o meu tipo físico, minhas celulites, meu cabelo mais fino do que eu gostaria que fosse. Meus traços, meu jeito. E isso me fez tão bem... Senti-me liberta e única!


			Depois que a minha mãe foi diagnosticada com a doença, ficamos sabendo de milhares de outros casos e percebemos que isso é mais comum do que se imagina, o que não significa que seja mais agradável, mas diversas pessoas têm ou tiveram essa doença e hoje estão saudáveis, fortes e acima de tudo vivendo plenamente!


			Neste caminho também se inicia uma batalha pela busca de uma aparência mais saudável e mais bonita, algo que faça a pessoa sentir-se bem consigo mesma, algo que demonstre a sua essência e o seu estilo, mesmo diante das mudanças físicas que ocorrem durante o tratamento. 


			Minha mãe investiu em lenços lindos, combinando com roupas lindas e simples, buscou sempre estar maquiada e as bijuterias tornam-se um pouco mais ousadas: brincos grandes e pulso cheio de pulseiras. Descobri que a beleza pode nos acompanhar de qualquer forma.


			Somos lindos sempre! E não precisamos deixar de ser por uma eventualidade da vida ou por padrões impostos. Vaidade, bem equilibrada, nos traz confiança, inspira pessoas e acabamos refletindo luz para quem nos enxerga, pois quando nos cuidamos e nos aceitamos, é isso o que acontece, brilhamos em vida!


			“Seja luz na vida de alguém!” (autor desconhecido).


		




		

			
Nada precisa ser tão difícil


			Apesar da ideia assustadora que a palavra “câncer” pode carregar, tudo depende do estágio da doença e, principalmente, das lentes que usamos para enxergá-la.


			A família é parte essencial no decorrer do percurso e a famosa máxima de que a união faz a força é, de fato, uma verdade inquestionável!


			Algumas coisas na rotina se alteram. Precisamos e dependemos um pouco mais do horário disponível de cada um; necessitamos revezar entre as dormidas no hospital, os cuidados em casa e da casa e geralmente, tudo isso acontece em épocas atribuladas de outros acontecimentos, como final de ano, o período de provas na faculdade ou de mais trabalho no nosso emprego.


			Nada disso é fácil, mas também não precisa ser difícil. Isto não significa que somos passíveis a todas estas mudanças e tampouco que concordamos com elas, mas podemos fazer destas situações e de outras tantas que aparecem na nossa vida, um mundo cheio de aprendizados e surpresas.


			Podemos ser pessoas mais agradáveis, conservando velhas amizades e fortificando as novas; podemos ressignificar a nossa vida nos permitindo ter mais qualidade. São tantas possibilidades...


			Também podemos e devemos chorar, esbravejar, ter raiva, tristeza, e tudo isso desde que juntemos as nossas forças para darmos a volta por cima depois. Não sabemos, mas há em nós uma perseverança descomunal!


			Se existe, de fato, um pouco de Deus em cada um, da centelha divina, da energia cósmica ou qualquer outro nome se dê a isso, ela certamente se manifesta com toda a sua força nessas horas. Tornamo-nos mais maduros em todas as nossas ações e relações, nos tornamos mais responsáveis com as nossas atitudes diante do outro e diante de nós mesmos, percebemos que cada passo dado gera uma consequência – positiva ou negativa – e que sempre é tempo de aprender com a vida, de aprender a viver!


			Talvez por influencia da minha formação em Psicopedagogia, digo que a vida é pedagógica. Sistematicamente acontece, tudo na sua hora e lugares certos e, incrivelmente, sempre aprendemos! Os acontecimentos se dão por etapas.


			No final das contas, realmente, de tudo se tira algo bom e por isso, nada é de todo ruim (parece óbvio, né? Mas na maior parte das vezes enxergamos apenas o ruim). Se há uma oportunidade de crescer e de olhar muito mais para as coisas boas da vida, por que não aproveitá-la?


			Lamentar-se em tempo integral ou acomodar-se numa posição de fraqueza não nos leva para frente e sim para trás e aí chegam aqueles velhos questionamentos como “o que eu fiz para merecer isto?” “Por que eu não melhoro?” A mente bem trabalhada é a chave para uma resposta positiva do nosso organismo, tanto de quem possui a doença ou qualquer outro problema em forma de crise, quanto para quem convive com ela.


			A verdade!


			Nenhuma crise precisa ser difícil. Há uma frase que gosto muito e ela diz: “Não desista da pessoa que você está se tornando. Evoluir leva tempo, mas vale a pena!”


			Chegar até onde estamos hoje, certamente não foi uma tarefa fácil para nenhum de nós. Sabemos das nossas dificuldades, das nossas limitações e dos obstáculos que encontramos no meio do caminho.


			Muitas vezes, talvez incontáveis, fomos feridos e ferimos no meio desta jornada, mas me arrisco a dizer que sem tais acontecimentos não seríamos tão nós quanto somos hoje em dia, não teríamos a essência que nos diferencia uns dos outros. Afinal de contas, experenciamos fatos diferentes em nossas vidas.


			Muitas pessoas acabam me questionando como lido com o câncer da minha mãe de forma tão diferente da que se vê por aí, muita gente também questiona como a própria Marita (minha mãe) lida com isso de maneira a não pesar na vida e deixar que se perca o colorido dela. E acredito que a resposta seja simples, mas não significa que seja fácil: somos hoje a nossa construção do passado, os nossos objetivos do futuro e o nosso equilíbrio do presente.


			Acreditamos em uma filosofia de vida onde tudo tem um porquê e uma explicação lógica. Não, não entendemos todas estas explicações e, às vezes, também não as conhecemos como gostaríamos, mas sabemos da sua existência e isso basta.


			O fato de acreditarmos em uma força superior também nos leva para frente. É diferente falarmos de religião e falarmos sobre Deus. Quem sabe o que é Deus afinal? Não há uma verdade absoluta, mas há uma verdade e uma chama que brilha intensamente dentro de cada um de nós e é nesta força que buscamos abrigo quando fica penoso seguir em frente.


			Também acreditamos que nada na vida é uma constante, nem os dias e as horas, e que não possuímos o controle de todos os acontecimentos, por consequência, sabemos que no final das contas tudo é uma transformação e que mudanças se fazem necessárias para findarmos ciclos e começarmos os novos. (Quantas coisas eu findei e recomecei nesse meio tempo e quanta coragem eu tive para realizar esses movimentos! Talvez, se nada disso tivesse acontecido nada teria sido feito!).


			Por vezes, somos muito ansiosos em relação ao amanhã, buscando ter domínio de situações as quais isto não é possível! Isto desgasta a mente e nos tornamos pessoas cansadas, nervosas, infelizes e depressivas. Ao contrário, a partir do momento em que temos a consciência de que não somos deuses e que existem situações que nos pedem calma, a vida segue melhor.
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